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RESUMO 
Introdução: A pandemia de Covid-19 alterou o cenário de como os estágios de enfermagem 

eram conduzidos, com a mudança abrupta, alternativas foram necessárias pelas instituições de 

ensino, hospitais e corpo docente para o cumprimento das atividades de formação educacional, 

com isso as relações interpessoais sofreram alterações por parte dos estudantes e demais 

protagonistas durante o enfrentamento da pandemia nos estágios de enfermagem. Objetivo: 
analisar como a pandemia de COVID-19 influenciou as relações interpessoais entre estudantes 

de enfermagem e equipes de saúde durante os estágios supervisionados. Material e Métodos: 
Revisão integrativa da literatura. Os critérios de inclusão foram: estudos primários publicados 

em qualquer idioma relacionados ao tema, nos períodos de 2020 a 2023. Excluíram-se 

dissertações, teses, editoriais e estudos que não respondessem à questão norteadora: Como a 

pandemia de COVID-19 influenciou as relações interpessoais entre estudantes de enfermagem 

e equipes de saúde durante os estágios supervisionados? Resultado. Foram encontrados nas 

bases de dados e portais um total de 5487 publicações, eliminados 2696 duplicatas através do 

software Rayyan. A seguir foram excluídos estudos mediante a leitura de cada título, resumo e 

emprego dos critérios de inclusão no corpo do texto. A busca resultou em 23 artigos 

selecionados, sendo: Scopus 04, Eric 1, Scielo 1, BVS 1, Pubmed 16. Conclusões. As relações 

interpessoais foram impactadas entre os estudantes de enfermagem, equipe de saúde e 

instituições durante a pandemia do COVID-19, apesar da tensão, ansiedade e pressão emocional 

vivenciados no período por todos os envolvidos, o fortalecimento do vínculo, apoio mútuo e 

valorização do trabalho, permitiram ao estudante, desenvolvimento educacional e pessoal, e aos 

profissionais de saúde aumento da experiência no manejo do trabalho em equipe e soluções 

metodológicas no processo de ensinar. Mais estudos são necessários para comprovar o impacto 

positivo na relação interpessoal de todos os participantes nos estágios de enfermagem. 
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1 INTRODUÇÃO 
A Organização Mundial da Saúde (OMS), declarou em 2020 emergência na saúde 

pública devido a pandemia da COVID-19 (OPAS/OMS-2020). Com a doença se propagando 

foi necessário medidas públicas para impedir a disseminação do vírus, incluindo o 

distanciamento social. Nas inúmeras atividades de convívio público exercidas pelas pessoas no 

mundo, a educação foi fortemente impactada. As circunstâncias desfavoráveis obrigaram todos 

os envolvidos no processo educacional a se readequarem e promover medidas que pudessem 

amenizar as consequências negativas nas práticas educacionais, incorporando medidas de 

ensino remoto, o que ampliou as desigualdades e expôs as fragilidades docentes e limitações de 

infraestrutura (VIEIRA e SILVA, 2020). 

Nos diversos cenários educacionais, temos a formação dos profissionais de saúde, que 

também tiveram sua aprendizagem impactada (CARNEIRO, et al., 2024). O discente de 

enfermagem, como futuro membro da equipe de saúde, teve seu aprendizado substituído para 
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o remoto e essa conversão de modalidade de ensino trouxe sentimentos de limitação, ansiedade 

e estresse para o processo de ensino/aprendizagem (SILVA et al., 2020). O cenário pandêmico 

obrigou instituições, docentes e discentes a se adequarem às novas condições da formação do 

profissional de enfermagem. O estágio curricular obrigatório tem na sua essência a modalidade 

presencial, norteada pelo processo de cuidar e direcionando um conjunto de atividades 

formativas desenvolvidas nos cenários práticos (FERNANDES et al., 2021). 

A pandemia de COVID-19, exigiu deveras dos profissionais da saúde. Nesse contexto, 

a falta de preparação inicial para lidar com essa crise de saúde pública e o afastamento social 

imposto pelas regras da OMS trouxeram a necessidade de implementar métodos para assegurar 

a relação entre os profissionais de saúde e os estagiários de enfermagem (GOLDBOLD et al., 

2022). 

Ao realizar este trabalho podemos pensar que o aumento da carga de trabalho e o 

estresse das equipes de saúde durante a pandemia comprometeram a qualidade das interações 

interpessoais com os estudantes de enfermagem nos campos de estágio. 

A pandemia de COVID-19 gerou uma crise global de saúde que, além de afetar 

fisicamente milhões de pessoas, também provocou um desgaste emocional nas equipes de 

saúde. No contexto dos estágios supervisionados de enfermagem, a interação com essas equipes 

foi intensificada por uma série de fatores, incluindo o aumento da carga de trabalho, o medo 

constante de contaminação e o luto por perdas de pacientes e colegas. Esses desafios afetaram 

as relações interpessoais, pois, enquanto os estagiários estavam em processo de aprendizagem, 

as equipes de saúde estavam focadas em salvar vidas e lidar com o estresse psicológico causado 

pela pandemia. Esse ambiente de alta pressão alterou o fluxo de comunicação, a colaboração e 

o suporte entre os profissionais e os estudantes. A análise desse impacto nas relações 

interpessoais é importante, pois permite entender como o estresse psicológico coletivo afetou a 

dinâmica de trabalho, a formação profissional dos estudantes e a qualidade do atendimento 

prestado. Com isso, busca-se não apenas compreender os desafios enfrentados, mas também 

identificar os aprendizados que emergiram desse cenário, a fim de melhorar a experiência dos 

estagiários e a eficácia do trabalho em equipe no futuro. 

Portanto, este trabalho busca analisar como a pandemia de COVID-19 influenciou as 

relações interpessoais entre estudantes de enfermagem e equipes de saúde durante os estágios 

supervisionados. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada com o objetivo de sintetizar 

as evidências científicas acerca das relações interpessoais entre estudantes de enfermagem e 

equipes de saúde durante os estágios supervisionados no contexto da pandemia do COVID-19. 

O estudo seguiu as seguintes etapas: identificação do problema, busca e seleção dos estudos, 

avaliação crítica, análise dos dados e apresentação dos resultados (WHITTEMORE e KNAFL, 

2005). 

Para orientar o estudo, a seguinte questão norteadora foi elaborada: Como a pandemia 

de COVID-19 influenciou as relações interpessoais entre estudantes de enfermagem e equipes 

de saúde durante os estágios supervisionados? Utilizou-se o acrônimo PICo para estruturar a 

questão de pesquisa. Onde, P: Estudantes de enfermagem; I: Relações interpessoais durante os 

estágios supervisionados; Co: Contexto da pandemia de COVID-19. 

Os critérios de inclusão foram: estudos primários publicados em qualquer idioma 

relacionados ao tema, nos períodos de 2020 a 2023. Excluíram-se dissertações, teses, editoriais 

e estudos que não respondessem à questão norteadora. 

A busca foi realizada em dezembro de 2024, nas bases de dados Medical Literature 

Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE) via PubMed, Cumulative Index to Nursing 

and Allied Health Literature (CINAHL), Scopus, Embase, Web of Science, ERIC, Scielo, Base 
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de Dados em Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados descritores em 

português e inglês selecionados nos DeCS, MeSH e Thesaurus combinados por operadores 

booleanos (AND e OR). As estratégias de buscas estão demonstradas no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Descritores e seus cruzamentos nas bases de dados, Brasil, 2024. 

Base de Dados Estratégia de Busca 
Pubmed ((COVID-19) AND (Education, Nursing)) AND (Students, Nursing) com 

filtro: Free full text 

Eric COVID-19 AND Nursing Education AND Nursing Students com filtro: de 

2020 a 2024 

Scopus (COVID-19) AND (Educação em Enfermagem) AND (Estudantes de 

Enfermagem) com filtro: Article; 2019 a 2024 

Web of Science COVID-19 AND Nursing Education AND Students, Nursing com filtro: 

Article; 2019 a 2024 

Cinahl COVID-19 AND Nursing Education AND Students, Nursing com filtro: 

texto completo; 2019 a 2024 

Embase coronavirus disease 2019 AND nursing education AND nursing student 

com filtro: 2019 a 2024; Embase 

BVS (COVID-19) AND (Educação em Enfermagem) AND (Estudantes de 

Enfermagem) com filtro: 2019 a 2024 e texto completo 

Scielo (*COVID-19) AND (Educação em Enfermagem) AND (Estudantes de 

Enfermagem) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os estudos identificados foram exportados para o software Rayyan, que auxiliou na 

exclusão de duplicatas e na triagem dos artigos. Dois revisores, de forma independente, 

realizaram a seleção dos estudos, seguindo as etapas do fluxograma PRISMA: identificação, 

triagem, elegibilidade e inclusão. 

Os dados foram coletados utilizando-se um formulário previamente confeccionado, 

extraindo-se informações como título, autoria, objetivo, resultados principais e qualidade 

metodológica. A análise foi realizada de forma qualitativa e descritiva, classificando-se o nível 

de evidência dos estudos com base no modelo de Melnyk e Fineout-Overholt (2005). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A primeira busca nas bases de dados e portais resultou em um total de 5487 publicações 

encontradas. Foram eliminadas 2696 duplicatas através do software Rayyan. A seguir foram 

excluídos estudos mediante a leitura de cada título, resumo e emprego dos critérios de inclusão 

no corpo do texto. A busca resultou em 23 artigos selecionados, sendo: Scopus 04, Eric 1, Scielo 

1, BVS 1 e Pubmed 16. 

Diversos desafios foram enfrentados como a reorganização de unidades médicas e 

mudanças contínuas no ambiente clínico e apesar disso houve resiliência e adaptação rápida por 

parte dos profissionais (GOLDBOLD et al., 2022). Logo, os educadores de enfermagem 

passaram a desenvolver estratégias rápidas para educar os membros da equipe hospitalar 

mediante as necessidades do ambiente de trabalho, optando em alguns casos por fazer uma 

integração contínua dos estagiários ao corpo efetivo fazendo com que os alunos se sentissem 

parte da equipe gerando um retorno positivo no desempenho prático (PENZA et al 2021). 

Nesse sentido é possível afirmar que as relações interpessoais entre os estagiários de 

enfermagem e equipes de saúde, durante o estágio supervisionado sofreram alterações 

significativas devido às tensões internas pelo medo da contaminação e a falta de contato 
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direto e escassez de apoio presencial no trabalho prático (SALAH et al., 2020). 

A criação de parcerias acadêmicas entre instituições com objetivo de atender as 

necessidades clínicas dos estudantes foi outra metodologia positiva para a aprendizagem, uma 

vez que, a partir delas os educandos desenvolveram técnicas únicas de estudo compartilhado 

(SCHROEDER et al., 2022; RUSSO et al., 2022). Exigir parcerias acadêmicas que garantissem 

práticas contínuas para proteger a força de trabalho de enfermagem nesse momento crítico é de 

vital importância para o futuro profissional (RICHARD et al., 2022). 

As parcerias buscam priorizar as necessidades de experiências clínicas dos estudantes 

sob supervisão do corpo docente, bem como a segurança dos alunos e funcionários através do 

cumprimento de políticas locais e estaduais (BRASON et al.; 2023). Assim, grande parte dos 

alunos se sentiram apoiados e bem assistidos com base nessa metodologia de parcerias entre 

acadêmicos e instituições (SHAJANI et al.; 2023). 

Outro método para suprir a necessidade do aprendizado por contato direto são os 

chamados estágios remotos que permitem aos estudantes terem referências audiovisuais com 

as práticas de ensino. Os e-internships foram considerados uma alternativa para o 

acompanhamento dos estagiários durante a pandemia (YI et al., 2022). A tecnologia foi um 

recurso essencial para o enfrentamento desse ciclo. Embora não tenha atuado como fator de 

resolução total foi a ferramenta utilizada para aproximar os profissionais dessa área e assegurar 

o contato e o apoio clínico entre estagiários e equipes (ROHATGI, 2021). 

Métodos interativos adotados por preceptores e estagiários como uso de recursos 

tecnológicos para promover a aproximação foram responsáveis por garantir o aprendizado e 

auxiliar no enfrentamento dos desafios diários. O conjunto de achados indicam que nas 

circunstâncias e limitações definidas no estudo em questão as relações positivas entre os 

estagiários e seus preceptores têm potencial positivo na aprendizagem permitindo ao enfermeiro 

demonstrar maior confiança em suas funções. (ANG et al., 2022). 

Os resultados obtidos suportam a afirmativa de que a pandemia de COVID-19 alternou 

os aspectos de interrelação entre os alunos de enfermagem e seus tutores durante o estágio 

supervisionado. Mas as parcerias institucionais que já existiam foram fortalecidas no período 

da pandemia, o apoio mútuo foi o pilar da superação dos profissionais (TALLY et al., 2023). 

Mesmo com a pressão e o medo inicial as equipes médicas efetivas trataram de integrar os 

estagiários de modo que eles se sentissem parte das equipes, o que possibilitou uma maior 

autoconfiança na realização das práticas de cuidados com os pacientes. O estágio proporcionou 

oportunidade no desenvolvimento de habilidades práticas e na absorção de experiência e visão 

profissional. (GUL et al.; 2023). 

O grande obstáculo trazido pelo choque inicial deu lugar a uma adaptação rápida e 

necessária no acolhimento dos futuros enfermeiros neste processo de ensino aprendizagem. A 

pandemia de COVID-19 proporcionou, contudo, uma oportunidade de aprender e de testar 

modelos de atendimento regulamentado (MCSHERRY et al., 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 
As relações interpessoais foram amplamente impactadas entre os estudantes de 

enfermagem, equipe de saúde e instituições durante a pandemia do COVID-19. Apesar da 

tensão, ansiedade e pressão emocional vivenciados no período por todos os envolvidos, o 

fortalecimento do vínculo, apoio mútuo e valorização do trabalho, permitiram ao estudante, 

desenvolvimento educacional e pessoal durante o enfrentamento da pandemia, e aos 

profissionais de saúde aumento da experiência no manejo do trabalho em equipe e soluções 

metodológicas no processo de ensinar. Mais estudos são necessários para comprovar o impacto 

positivo na relação interpessoal dos estudantes, haja vista os enormes desafios, sofrimento e 

stress no combate ao vírus. 
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